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25767.277214/2008-05 - AIS:352085/08-4(063/07) - GG-
PA F / A N V I S A

Penalidade de Multa no valor de R$ 12.000,00 ( Doze mil
reais )

LABORATORIOS PFIZER LTDA.
25759.296316/2007-30 - AIS:381937/07-0(559/07) - GG-

PA F / A N V I S A
Penalidade de Multa no valor de R$ 12.000,00 ( Doze mil

reais )
LWART LUBRIFICANTES LTDA
25759.768989/2008-58 - AIS:985737/08-1(55/08) - GG-

PA F / A N V I S A
Penalidade de Multa no valor de R$ 24.000,00 ( vinte e

quatro mil reais )
MEDLEY INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LTDA
25759.651052/2007-91 - AIS:809565/07-5(1072/07 - GG-

PA F / A N V I S A
Penalidade de Multa no valor de R$ 6.000,00 ( Seis mil reais

)

NATURE S SUNSHINE PRODUTOS NATURAIS LTDA
25759.663954/2008-51 - AIS:855227/08-4(020/08) - GG-

PA F / A N V I S A
Penalidade de Multa no valor de R$ 12.000,00 ( Doze mil

reais )
NESTLE DO BRASIL LTDA
25759.059930/2008-01 - AIS:079408/08-2(023/08) - GG-

PA F / A N V I S A
Penalidade de Multa no valor de R$ 12.000,00 ( Doze mil

reais )
SANOFI-AVENTIS FARMACÊUTICA LTDA
25759.641424/2008-52 - AIS:826745/08-6(230/08) - GG-

PA F / A N V I S A
Penalidade de Multa no valor de R$ 12.000,00 ( Doze mil

reais )
SATA SERVICOS AUXILIARES DE TRANSPORTE AE-

REO S/A
25759.796003/2008-33 - AIS:510965/08-5(53/08) - GG-

PA F / A N V I S A

Penalidade de Multa no valor de R$ 36.000,00 ( Trinta e seis
mil reais)

SAVEIROS CAMUYRANO SERVIÇOS MARÍTIMOS LT-
DA.

25767.596276/2008-13 - AIS:772220/08-6(045/07) - GG-
PA F / A N V I S A

Penalidade de Multa no valor de R$ 6.000,00 ( Seis mil reais
)

SYMBIOSIS DIAGNOSTICA LTDA
25759.143193/2008-16 - AIS:182505/08-4(439/07 - GG-

PA F / A N V I S A
Penalidade de Multa no valor de R$ 4.000,00 ( Quatro mil

reais )
TAM LINHAS AÉREAS S/A
25759.660567/2007-82 - AIS:820625/07-2(1108/07) - GG-

PA F / A N V I S A
Penalidade de Multa no valor de R$ 15.000,00 ( Quinze mil

reais )

PAULO BIANCARDI COURY

SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE

PORTARIA No- 196, DE 3 DE MAIO DE 2011(*)

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribuições,
Considerando a Portaria nº 1.097/GM/MS, de 22 de maio de 2006, que define a Programação Pactuada e Integrada da Assistência em Saúde;
Considerando a Portaria nº 204/GM/MS, de 29 de janeiro de 2007, que regulamenta o financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde, na forma de blocos de

financiamento; e
Considerando as planilhas encaminhadas pela Secretaria de Estado da Saúde do Mato Grosso, por meio do Ofício. nº. 007/2010/SES/CIB/MT, de 22 de março de 2011, resolve:
Art. 1º Remanejar o limite financeiro anual referente à assistência de média e alta complexidade hospitalar e ambulatorial sob gestão estadual, conforme descrito no anexo I desta Portaria, e sob gestão dos

municípios habilitados à Gestão Plena do Sistema Municipal e aderidos ao Pacto pela Saúde 2006, conforme detalhado nos anexos II e III.
§ 1º O total de recurso financeiro anual do estado do Mato Grosso, referente ao bloco de financiamento da atenção de média e alta complexidade ambulatorial e hospitalar, corresponde a R$ 359.685.649,09,

assim distribuído:

Destino Valor Anual Detalhamento
Total dos recursos transferidos ao Fundo Estadual de Saúde - FES 142.165.042,73 Anexo I
Total dos recursos transferidos aos Fundos Municipais de Saúde - FMS 206.834.003,85 Anexo II
Total dos recursos
retidos no Fundo
Nacional de Saúde

10.686.602,51 Anexo III

§ 2º Estão inclusos neste bloco de financiamento os valores referentes aos incentivos do Centro de Especialidades Odontológicas - CEO, no valor de R$ 686.400,00 e do Serviço de Atendimento Móvel às
Urgências - SAMU, no valor de R$5.214.000,00.

§ 3º O estado e os municípios farão jus à parcela mensal correspondente a 1/12 (um doze avos) dos valores descritos nos anexos desta Portaria.
Art. 2º Instruir que o remanejamento de recurso concedido por meio desta Portaria não acarretará impacto no teto financeiro global do estado.
Art. 3º Estabelecer que o Fundo Nacional de Saúde adote as medidas necessárias para a transferência, regular e automática, do valor mensal para o Fundo Estadual de Saúde e Fundos Municipais de Saúde,

correspondentes.
Parágrafo Único. Os recursos orçamentários, objeto desta Portaria, correrão por conta do orçamento do Ministério da Saúde, devendo onerar o seguinte Programa de Trabalho: 10.302.1220.8585-0051 - Atenção

à Saúde da População para Procedimentos em Média e Alta Complexidade.
Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação, com efeitos financeiros vigentes a partir de 1º de abril de 2011.

HELVÉCIO MIRANDA MAGALHÃES JÚNIOR

ANEXO I

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO MATO GROSSO - ABRIL/2011

PPI ASSISTENCIAL - VALORES DE REPASSE AO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - (valores anuais)
ESPECIFICAÇÃO DOS RECURSOS VA L O R

Limites Referentes aos recursos programados na SES 32.050.456,59
Valores a receber referentes a estabelecimentos sob gestão estadual 11 0 . 11 4 . 5 8 6 , 1 4
Valores a receber referentes a TCEP com transferências diretas ao FES 0,00
Valores a serem RETIRADOS pelo FNS e transferidos diretamente às unidades prestadoras universitárias federais (-) 0,00

VALORES TRANSFERIDOS AO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE 142.165.042,73

ANEXO II

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO MATO GROSSO - ABRIL/2011

PPI ASSISTENCIAL - VALORES DE REPASSE AOS FUNDOS MUNICIPAIS DE SAÚDE (valores anuais)
IBGE Município Assistência Ambulatorial e Hos-

pitalar
Incentivos per-

manentes de
custeio *

Ajustes Valores de
TCEP com

transferências
realizadas ao

FES

Valores de Estabe-
lecimentos sob ges-

tão estadual

Valores retidos
no Fundo Na-

cional de Saúde

Valores re-
cebidos de
outras UFs

To t a l

Próprio Referenciado
510010 ACORIZAL 123.253,20 0,00 0,00 0,21 0,00 123.253,41 0,00 0,00 0,00
510020 AGUA BOA 1.059.924,44 1.194.485,31 105.600,00 37.541,44 0,00 76.876,03 0,00 0,00 2.320.675,16
510025 ALTA FLORESTA 2.532.045,40 730.383,22 0,00 1.416.014,49 0,00 121.135,65 0,00 0,00 4.557.307,46
510030 ALTO ARAGUAIA 485.135,16 99.597,45 0,00 255.668,09 0,00 0,00 0,00 0,00 840.400,70
510035 ALTO BOA VISTA 87.366,06 2.277,80 0,00 0,44 0,00 0,00 0,00 0,00 89.644,30
510040 ALTO GARCAS 151.788,76 197,40 0,00 876,57 0,00 0,00 0,00 0,00 152.862,73
510050 ALTO PARAGUAI 1 0 6 . 8 11 , 1 6 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 1 0 6 . 8 11 , 1 7
510060 ALTO TAQUARI 189.710,40 0,00 0,00 22.633,47 0,00 0,00 0,00 0,00 212.343,87
510080 APIACAS 358.924,75 1.163,47 0,00 13.395,55 0,00 0,00 0,00 0,00 373.483,77
510100 ARAGUAIANA 49.407,82 1.974,32 0,00 6.144,85 0,00 0,00 0,00 0,00 57.526,99
510120 ARAGUAINHA 7.304,76 0,00 0,00 2.640,42 0,00 0,00 0,00 0,00 9.945,18
510125 A R A P U TA N G A 549.122,69 100.620,07 0,00 76.188,44 0,00 0,00 0,00 0,00 725.931,20
510130 ARENAPOLIS 354.022,67 52.402,40 0,00 15.875,64 0,00 0,00 0,00 0,00 422.300,71
510140 ARIPUANA 677.463,22 0,00 150.000,00 224.605,12 0,00 0,00 0,00 0,00 1.052.068,34
510160 BARAO DE MELGACO 111 . 4 1 7 , 5 7 0,00 0,00 0,22 0,00 111 . 4 1 7 , 7 9 0,00 0,00 0,00
510170 BARRA DO BUGRES 1.671.072,47 557.468,56 0,00 657.539,48 0,00 33.630,75 0,00 0,00 2.852.449,76
510180 BARRA DO GARCAS 3.270.850,73 2.297.538,13 0,00 401.596,57 0,00 61.345,78 0,00 0,00 5.908.639,65
510185 BOM JESUS DO ARAGUAIA 47.597,38 0,00 0,00 0,21 0,00 47.597,59 0,00 0,00 0,00
510190 B R A S N O RT E 732.189,38 9,25 0,00 49.669,93 0,00 0,00 0,00 0,00 781.868,56
510250 CACERES 5.729.857,87 5.343.745,91 504.621,07 1.322.544,65 0,00 12.900.769,50 0,00 0,00 0,00
510260 CAMPINAPOLIS 402.600,61 0,00 0,00 161.646,50 0,00 0,00 0,00 0,00 5 6 4 . 2 4 7 , 11
510263 CAMPO NOVO DO PARECIS 892.336,15 61.771,46 0,00 156.139,81 0,00 0,00 0,00 0,00 1 . 11 0 . 2 4 7 , 4 2
510267 CAMPO VERDE 1.347.510,04 92.520,01 150.000,00 270.912,12 0,00 25.448,36 0,00 0,00 1.835.493,81
510268 CAMPOS DE JULIO 161.064,42 0,00 0,00 19.040,39 0,00 180.104,81 0,00 0,00 0,00
510269 CANABRAVA DO NORTE 111 . 9 5 7 , 8 9 0,00 0,00 15.828,09 0,00 127.785,98 0,00 0,00 0,00
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510270 CANARANA 573.749,16 681,36 0,00 217.556,80 0,00 0,00 0,00 0,00 791.987,32
510279 CARLINDA 524.355,24 25.805,86 0,00 70.426,16 0,00 0,00 0,00 0,00 620.587,26
510285 C A S TA N H E I R A 60.155,28 0,00 0,00 67.961,62 0,00 0,00 0,00 0,00 1 2 8 . 11 6 , 9 0
510300 CHAPADA DOS GUIMARAES 482.437,99 157,32 0,00 0,03 0,00 482.595,34 0,00 0,00 0,00
510305 CLAUDIA 339.422,50 43,05 0,00 11 9 . 5 6 0 , 0 6 0,00 0,00 0,00 0,00 459.025,61
510310 COCALINHO 161.684,10 8,59 0,00 74.687,07 0,00 0,00 0,00 0,00 236.379,76
510320 COLIDER 1.979.817,97 2.789.284,05 0,00 464.677,04 0,00 4.229.533,98 0,00 0,00 1.004.245,08
510325 COLNIZA 1.097.450,49 7.689,68 0,00 95.877,54 0,00 0,00 0,00 0,00 1.201.017,71
510330 COMODORO 980.207,98 75.529,37 0,00 157.573,71 0,00 1 . 2 1 3 . 3 11 , 0 6 0,00 0,00 0,00
510335 CONFRESA 1.304.609,37 655.601,33 0,00 62.618,89 0,00 2.022.829,59 0,00 0,00 0,00
510336 CONQUISTA DO OESTE 57.062,93 10.690,39 0,00 0,08 0,00 67.753,40 0,00 0,00 0,00
510337 COTRIGUACU 646.330,25 1.281,24 0,00 15,73 0,00 0,00 0,00 0,00 647.627,22
510340 CUIABA 4 9 . 9 8 6 . 11 0 , 0 6 72.456.832,53 9.736.761,18 21.268.542,20 0,00 31.594.915,87 10.686.602,51 0,00 111 . 1 6 6 . 7 2 7 , 5 9
510343 C U RV E L A N D I A 16.689,51 0,00 0,00 2,73 0,00 0,00 0,00 0,00 16.692,24
510345 DENISE 324.496,00 5.775,69 0,00 20.830,18 0,00 0,00 0,00 0,00 351.101,87
510350 DIAMANTINO 1.015.914,98 315.426,57 100.376,04 11 4 . 4 5 8 , 2 6 0,00 619.255,60 0,00 0,00 926.920,25
510360 DOM AQUINO 256.375,15 0,00 0,00 85.713,60 0,00 0,00 0,00 0,00 342.088,75
510370 FELIZ NATAL 231.816,49 0,00 0,00 227,24 0,00 0,00 0,00 0,00 232.043,73
510380 FIGUEIROPOLIS D'OESTE 52.926,40 0,00 0,00 0,30 0,00 52.926,70 0,00 0,00 0,00
510385 GAUCHA DO NORTE 164.575,52 107,95 0,00 18.741,18 0,00 0,00 0,00 0,00 183.424,65
510390 GENERAL CARNEIRO 11 3 . 8 6 2 , 7 0 0,00 0,00 45.063,56 0,00 0,00 0,00 0,00 158.926,26
510395 GLORIA D'OESTE 17.806,34 0,00 0,00 0,29 0,00 0,00 0,00 0,00 17.806,63
510410 GUARANTA DO NORTE 1.491.940,57 135.935,06 105.600,00 301.407,79 0,00 0,00 0,00 0,00 2.034.883,42
510420 G U I R AT I N G A 619.850,39 1.961,67 0,00 14.657,48 0,00 0,00 0,00 0,00 636.469,54
510450 I N D I AVA I 8.953,76 0,00 0,00 0,45 0,00 0,00 0,00 0,00 8.954,21
510452 Ipiranga do Norte 62.309,36 0,00 0,00 0,51 0,00 0,00 0,00 0,00 62.309,87
510454 Itanhanga 41.441,63 0,00 0,00 0,22 0,00 41.441,85 0,00 0,00 0,00
510455 I TA U B A 145.079,60 0,00 0,00 241.340,09 0,00 0,00 0,00 0,00 386.419,69
510460 ITIQUIRA 394.494,60 0,00 0,00 30.582,69 0,00 0,00 0,00 0,00 425.077,29
510480 JACIARA 1.038.619,99 255.708,61 150.000,00 243.700,41 0,00 39.998,65 0,00 0,00 1.648.030,36
510490 JANGADA 53.977,65 0,00 0,00 0,56 0,00 0,00 0,00 0,00 53.978,21
510500 JAURU 416.413,90 15.961,73 0,00 76.541,57 0,00 508.917,20 0,00 0,00 0,00
510510 JUARA 2.043.533,50 306.144,04 0,00 215.917,53 0,00 64.973,88 0,00 0,00 2.500.621,19
510515 JUINA 2.310.155,17 1.486.819,67 0,00 6 11 . 1 0 7 , 7 4 0,00 79.130,65 0,00 0,00 4.328.951,93
510517 JURUENA 293.361,79 2.547,76 0,00 29.016,22 0,00 0,00 0,00 0,00 324.925,77
510520 JUSCIMEIRA 215.157,66 102,34 0,00 157.986,64 0,00 0,00 0,00 0,00 373.246,64
510523 LAMBARI D'OESTE 63.948,83 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 63.948,83
510525 LUCAS DO RIO VERDE 1.168.843,01 19.166,66 0,00 0,49 0,00 0,00 0,00 0,00 1.188.010,16
510530 LUCIARA 43.680,82 6.076,36 0,00 0,18 0,00 0,00 0,00 0,00 49.757,36
510550 VILA BELA DA SANTISSIMA TRINDADE 531.721,91 21.048,80 0,00 32.449,89 0,00 585.220,60 0,00 0,00 0,00
510558 MARCELANDIA 5 0 7 . 4 11 , 5 1 0,00 0,00 153.265,42 0,00 660.676,93 0,00 0,00 0,00
510560 M AT U PA 496.821,68 7.242,74 0,00 21.857,01 0,00 0,00 0,00 0,00 525.921,43
510562 MIRASSOL D'OESTE 1.041.391,74 188.458,18 0,00 11 5 . 8 7 6 , 4 9 0,00 44.890,04 0,00 0,00 1.300.836,37
510590 NOBRES 727.873,16 22.161,33 0,00 130.902,44 0,00 0,00 0,00 0,00 880.936,93
510600 N O RT E L A N D I A 200.106,00 96.427,43 0,00 161.780,94 0,00 0,00 0,00 0,00 458.314,37
510610 NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO 361.535,63 0,00 0,00 22.854,64 0,00 384.390,27 0,00 0,00 0,00
510615 NOVA BANDEIRANTES 213.488,98 0,00 0,00 164.457,87 0,00 0,00 0,00 0,00 377.946,85
510617 NOVA NAZARE 26.175,07 0,00 0,00 0,43 0,00 0,00 0,00 0,00 26.175,50
510618 NOVA LACERDA 87.338,08 6.133,05 0,00 1,44 0,00 93.472,57 0,00 0,00 0,00
510619 NOVA SANTA HELENA 42.302,16 0,00 0,00 1,09 0,00 0,00 0,00 0,00 42.303,25
510620 NOVA BRASILANDIA 154.548,85 2.809,48 0,00 19.394,35 0,00 176.752,68 0,00 0,00 0,00
510621 NOVA CANAA DO NORTE 487.245,61 0,00 0,00 21.057,89 0,00 0,00 0,00 0,00 508.303,50
510622 NOVA MUTUM 837.009,49 39,62 0,00 42,06 0,00 0,00 0,00 0,00 837.091,17
510623 NOVA OLIMPIA 822.788,83 101.252,99 0,00 168,50 0,00 0,00 0,00 0,00 924.210,32
510624 NOVA UBIRATA 137.601,09 250,00 0,00 326,48 0,00 0,00 0,00 0,00 138.177,57
510625 NOVA XAVANTINA 1.051.763,69 45.099,42 0,00 47.181,09 0,00 1.144.044,20 0,00 0,00 0,00
510626 NOVO MUNDO 11 6 . 7 6 3 , 2 6 0,00 0,00 95.002,45 0,00 0,00 0,00 0,00 2 11 . 7 6 5 , 7 1
510627 NOVO HORIZONTE DO NORTE 157.484,64 0,00 0,00 24.426,09 0,00 0,00 0,00 0,00 181.910,73
510628 NOVO SAO JOAQUIM 259.413,86 0,00 0,00 11 8 . 2 7 0 , 9 1 0,00 0,00 0,00 0,00 377.684,77
510629 PA R A N A I TA 543.068,68 4.195,88 0,00 44.689,70 0,00 0,00 0,00 0,00 591.954,26
510630 PA R A N AT I N G A 7 11 . 4 4 6 , 9 5 3.339,00 0,00 1.850,64 0,00 0,00 0,00 0,00 716.636,59
510631 NOVO SANTO ANTONIO 27.968,92 0,00 0,00 11 . 6 9 4 , 9 0 0,00 0,00 0,00 0,00 39.663,82
510637 PEDRA PRETA 489.021,60 0,00 0,00 26.158,68 0,00 0,00 0,00 0,00 515.180,28
510642 PEIXOTO DE AZEVEDO 1.684.274,26 4 4 4 . 8 5 4 , 11 0,00 58.328,60 0,00 0,00 0,00 0,00 2.187.456,97
510645 PLANALTO DA SERRA 25.183,17 0,00 0,00 1.744,37 0,00 26.927,54 0,00 0,00 0,00
510650 POCONE 1.584.991,44 3.908,31 138.724,84 70.335,57 0,00 1.797.960,16 0,00 0,00 0,00
510665 PONTAL DO ARAGUAIA 68.343,24 17.436,25 0,00 0,35 0,00 85.779,84 0,00 0,00 0,00
510670 PONTE BRANCA 82.712,30 0,00 0,00 19.802,75 0,00 102.515,05 0,00 0,00 0,00
510675 PONTES E LACERDA 2.047.668,29 373.421,44 79.200,00 150.687,51 0,00 2.571.777,24 0,00 0,00 79.200,00
510677 PORTO ALEGRE DO NORTE 338.962,42 92.105,81 0,00 38.639,62 0,00 65.106,15 0,00 0,00 404.601,70
510680 PORTO DOS GAUCHOS 246.994,37 0,00 0,00 25.471,00 0,00 0,00 0,00 0,00 272.465,37
510682 PORTO ESPERIDIAO 165.077,46 0,00 0,00 0,18 0,00 0,00 0,00 0,00 165.077,64
510685 PORTO ESTRELA 2 4 . 5 11 , 9 8 0,00 0,00 0,25 0,00 24.512,23 0,00 0,00 0,00
510700 POXOREO 779.699,99 0,00 0,00 0,49 0,00 0,00 0,00 0,00 779.700,48
510704 PRIMAVERA DO LESTE 2.131.163,45 428.813,20 105.600,00 313.386,43 0,00 226.195,25 0,00 0,00 2.752.767,83
510706 QUERENCIA 454.356,67 174,13 0,00 47.382,02 0,00 0,00 0,00 0,00 501.912,82
510710 SAO JOSE DOS QUATRO MARCOS 1.012.341,30 111 . 4 7 2 , 0 7 0,00 101.388,40 0,00 0,00 0,00 0,00 1.225.201,77
510715 RESERVA DO CABACAL 32.657,51 0,00 0,00 1,23 0,00 32.658,74 0,00 0,00 0,00
510718 RIBEIRAO CASCALHEIRA 309.763,27 25.067,25 0,00 14.967,86 0,00 349.798,38 0,00 0,00 0,00
510719 RIBEIRAOZINHO 72.513,57 0,00 0,00 40.997,33 0,00 0,00 0,00 0,00 11 3 . 5 1 0 , 9 0
510720 RIO BRANCO 122.858,33 28.645,10 0,00 5 0 . 3 3 2 , 11 0,00 0,00 0,00 0,00 201.835,54
510724 SANTA CARMEM 48.766,87 0,00 0,00 0,47 0,00 0,00 0,00 0,00 48.767,34
510726 SANTO AFONSO 30.798,60 0,00 0,00 0,52 0,00 30.799,12 0,00 0,00 0,00
510729 SAO JOSE DO POVO 24.832,78 0,00 0,00 1,07 0,00 0,00 0,00 0,00 24.833,85
510730 SAO JOSE DO RIO CLARO 753.454,09 42.140,29 0,00 138.094,91 0,00 0,00 0,00 0,00 933.689,29
510735 SAO JOSE DO XINGU 131.029,63 0,00 0,00 68.497,45 0,00 199.527,08 0,00 0,00 0,00
510740 SAO PEDRO DA CIPA 17.097,23 0,00 0,00 11 . 0 1 8 , 0 6 0,00 0,00 0,00 0,00 2 8 . 11 5 , 2 9
510757 RONDOLANDIA 46.635,69 0,00 0,00 0,17 0,00 46.635,86 0,00 0,00 0,00
510760 RONDONOPOLIS 13.300.995,46 8.694.086,53 2.457.388,62 2.739.318,06 0,00 8.601.688,66 0,00 0,00 18.590.100,01
510770 ROSARIO OESTE 723.856,15 1.332,21 0,00 109.827,60 0,00 835.015,96 0,00 0,00 0,00
510774 SANTA CRUZ DO XINGU 44.040,33 0,00 0,00 0,00 0,00 44.040,33 0,00 0,00 0,00
510775 SALTO DO CEU 127.320,73 4.840,00 0,00 2 5 . 4 11 , 2 5 0,00 0,00 0,00 0,00 157.571,98
510776 SANTA RITA DO TRIVELATO 50.243,61 0,00 0,00 1,36 0,00 0,00 0,00 0,00 50.244,97
510777 SANTA TEREZINHA 2 1 8 . 2 6 8 , 11 0,00 0,00 55.280,21 0,00 273.548,32 0,00 0,00 0,00
510779 SANTO ANTONIO DO LESTE 36.802,32 0,00 0,00 34,03 0,00 0,00 0,00 0,00 36.836,35
510780 SANTO ANTONIO DO LEVERGER 576.096,22 186,61 0,00 24.121,65 0,00 0,00 0,00 0,00 600.404,48
510785 SAO FELIX DO ARAGUAIA 503.678,32 252.846,00 0,00 158.831,33 0,00 0,00 0,00 0,00 915.355,65
510787 SAPEZAL 620.509,83 34.466,91 0,00 0,43 0,00 0,00 0,00 0,00 654.977,17
510788 SERRA NOVA DOURADA 24.245,97 66,52 0,00 0,10 0,00 0,00 0,00 0,00 24.312,59
510790 SINOP 6.234.993,16 3.073.913,36 415.643,53 121.212,78 0,00 9.660.962,83 0,00 0,00 184.800,00
510792 SORRISO 3.274.250,30 5.369.518,57 0,00 778.380,36 0,00 7.640.401,98 0,00 0,00 1.781.747,25
510794 TA B A P O R A 564.727,43 0,00 0,00 68.469,33 0,00 0,00 0,00 0,00 633.196,76
510795 TANGARA DA SERRA 3.980.897,95 984.481,43 1.008.000,00 10.775,05 0,00 822.887,24 0,00 0,00 5.161.267,19
510800 TA P U R A H 459.315,27 14.071,44 0,00 14.898,18 0,00 0,00 0,00 0,00 488.284,89
510805 TERRA NOVA DO NORTE 600.030,32 86.486,59 0,00 17.068,37 0,00 109,20 0,00 0,00 703.476,08
510810 TESOURO 80.036,47 0,00 0,00 12.777,31 0,00 0,00 0,00 0,00 92.813,78
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510820 TO R I X O R E U 151.145,53 0,00 0,00 129.162,86 0,00 0,00 0,00 0,00 280.308,39
510830 UNIAO DO SUL 64.404,01 0,00 0,00 54,69 0,00 0,00 0,00 0,00 64.458,70
510835 VALE DO SAO DOMINGOS 35.452,68 0,00 0,00 0,15 0,00 35.452,83 0,00 0,00 0,00
510840 VARZEA GRANDE 14.956.604,91 2.444.428,21 0,00 433.567,01 0,00 17.834.600,13 0,00 0,00 0,00
510850 VERA 173.366,41 8.032,92 0,00 12.000,59 0,00 0,00 0,00 0,00 193.399,92
510860 VILA RICA 836.892,00 13.789,36 0,00 38.607,95 0,00 889.289,31 0,00 0,00 0,00
510880 NOVA GUARITA 124.028,16 0,00 0,00 0,53 0,00 0,00 0,00 0,00 124.028,69
510885 NOVA MARILANDIA 27.970,51 0,00 0,00 339,07 0,00 0,00 0,00 0,00 28.309,58
510890 NOVA MARINGA 11 2 . 6 7 5 , 0 6 0,00 0,00 0,19 0,00 0,00 0,00 0,00 11 2 . 6 7 5 , 2 5
510895 NOVA MONTE VERDE 198.067,15 0,00 0,00 24.391,62 0,00 0,00 0,00 0,00 222.458,77

TOTAL FUNDO MUNICIPAL 206.834.003,85

ANEXO III

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO MATO GROSSO -ABRIL/2011

PPI ASSISTENCIAL - DETALHAMENTO DOS VALORES A SEREM DESCONTADOS DA PPI DOS MUNICÍPIOS PARA RETENÇÃO DOS RECURSOS PELO FNS E TRANSFERÊNCIA DIRETA ÀS
UNIDADES PRESTADORAS UNIVERSITÁRIAS FEDERAIS (valores anuais)

Gestão Cód.IBGE - Nome do Município Nome da Unidade Código CNES Número do Contrato Data de Publicação do
Extrato do Contrato

Valor ANUAL a ser desti-
nado ao Fundo de Saúde

Municipal 510340 - CUIABA Hospital Universitário Julio Muller - UFMT 2 6 5 5 4 11 2499 19-12-2005 10.686.602,51
TO TA L 10.686.602,51

(*) 24Republicada por ter saído, no DOU nº 84, de 4-5-2011, Seção 1, pág.41, com incorreção no original.

PORTARIA No- 272, DE 15 DE JUNHO DE 2011

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribui-
ções;

Considerando a Portaria 1.169/GM/MS, de 15 de junho de
2004, que institui a Política Nacional de Atenção Cardiovascular de
Alta Complexidade;

Considerando a Portaria SAS/MS nº 210, de 15 de junho de
2004, que define as Unidades de Assistência em Alta Complexidade
Cardiovascular e os Centros de Referência em Alta Complexidade
Cardiovascular e suas aptidões e qualidades;

Considerando a Portaria SAS/MS nº 123, de 28 de fevereiro
de 2005, que atualiza, a partir da proposta da Câmara Técnica da
Assistência Cardiovascular, em novembro de 2004, as normas para
organização das redes de atenção em alta complexidade cardiovas-
cular;

Considerando a Portaria nº 2.867/GM/MS, de 27 de no-
vembro de 2008 que transferiu, do Fundo de Ações Estratégicas e
Compensação - FAEC para o Teto Financeiro de Média e Alta Com-
plexidade dos Estados, Distrito Federal e Municípios os procedi-
mentos endovasculares extracardíacos, sendo mantidos no FAEC ape-
nas os procedimentos relativos à aorta; e

Considerando que a doença arterial periférica, incluindo-se a
da aorta e dos outros grandes vasos, é relevante causa de morbidade
e mortalidade, resolve:

Art. 1º - Alterar o parâmetro populacional definido no Anexo
IV da Portaria SAS/MS nº 210, de 15 de junho de 2004.

Serviço Parâmetro popu-
lacional

Serviço de Assistência de Alta Complexidade em
Procedimentos Endovasculares Extracardíacos

1: 2.000.000

Art. 2º - Estabelecer, na forma do Anexo a esta Portaria, as
"Diretrizes para intervenção endovascular na doença arterial peri-
férica, no aneurisma da aorta abdominal e na doença cérebro-vascular
extracraniana".

Parágrafo único: as diretrizes constantes do anexo desta Por-
taria poderão ser utilizadas pelo gestor para auxílio na indicação,
avaliação e controle dos procedimentos endovasculares.

Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

HELVÉCIO MIRANDA MAGALHÃES JÚNIOR

ANEXO

DIRETRIZES PARA INTERVENÇÃO ENDOVASCULAR
NA DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA, NO ANEURISMA DA
AORTA ABDOMINAL E NA DOENÇA CÉREBRO-VASCULAR
EXTRACRANIANA

Nas recomendações descritas abaixo, adotou-se a seguinte
nomenclatura quanto às classes de recomendações:

CLASSE I: Há consenso quanto à indicação da intervenção.
O consenso é resultado de estudos randomizados ou de opinião ma-
joritária de especialistas.

CLASSE II: Há controvérsia quanto à indicação da inter-
venção.

CLASSE III: Há consenso quanto à falta de indicação ou
contra-indicação da intervenção.

1. DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA
O documento base por as recomendações propostas abaixo é

o TASC II - Inter-Society Consensus for the Management of Pe-
ripheral Arterial Disease (Norgren et al. J Vasc Surg 2007;45 Sup-
pl:S5-S67), consenso elaborado por 15 Sociedades Médicas de todos
o mundo.

DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA (DAP) é a estenose ou
obstrução de artérias nos seguintes segmentos (não mutuamente ex-
cludentes):

a. Aorto-ilíaco
b. Fêmoro-poplíteo
c. Infrapoplíteo
Quando apresenta sintomas, o quadro clínico se caracteriza

por:
a. Isquemia crítica: Manifestação da doença arterial que leva

a dor em repouso e/ou lesões tróficas de pele (úlceras e gangrena).
Implica em cronicidade de sintomas (acima de 2 semanas). O diag-
nóstico deve necessariamente ser confirmado por medidas objetivas:
medida da pressão arterial no tornozelo com o Doppler ultrassom de
ondas contínuas e o índice tornozelo braço, medida da pressão de
artelho ou tensão transcutânea de oxigênio Geralmente a pressão de
tornozelo é menor que 50-70 mmHg e a pressão de artelho menor que
30-50 mmHg. Acompanha-se de altas taxas de mortalidade (25%) e
perda de membro (25-40%) em um ano.

b. Claudicação intermitente: Presença de desconforto mus-
cular reproduzível com a atividade física, que acarreta redução do
desempenho ao exercício e da capacidade de andar, reduz qualidade
de vida e estado físico geral. A taxa de amputação em 5 anos é menor
que 2%. Ocorre em cerca de um terço dos pacientes com doença
arterial.

O tratamento da DAP pode ser assim resumido:
a. Na isquemia crítica, o tratamento de escolha é a revas-

cularização.
b. Na claudicação intermitente, o tratamento inicial deve ser

direcionado para as atividades físicas, preferencialmente supervisio-
nadas, porque aumentam a distância de caminhada, melhoram a fun-
ção endotelial e promovem adaptações metabólicas do músculo es-
quelético. O objetivo é a melhora da qualidade de vida em casos de
limitação funcional. Não se indica intervenção para se reduzir o risco
de amputação. Considera-se a revascularização quando há falência do
tratamento clínico, por:

- Resposta insatisfatória aos exercícios físicos ou não ade-
rência do paciente aos exercícios recomendados.

- Contra-indicação aos exercícios físicos, por doença car-
díaca ou pulmonar grave ou ,imitações músculo-esqueléticas ou neu-
rológicas;

- Intolerância ao medicamento ou falta de resposta ao tra-
tamento farmacológico.

A indicação da revascularização se baseia no quadro clínico,
enquanto a escolha do método de intervenção, seja por cirurgia con-
vencional ou tratamento endovascular, depende da localização e da
morfologia das lesões.

1.1. SEGMENTO AORTO-ILÍACO
As lesões do segmento aorto-ilíaco são classificados pelo

TASC em quatro grupos, de A a D (quadro 1). Enquanto as lesões de
tipos A e B são mais favoráveis para o tratamento endovascular, as de
tipo C favorecem tratamento cirúrgico aberto, mas o tratamento en-
dovascular é aceitável em muitos casos, enquanto nas de tipo D o
tratamento de escolha é cirurgia aberta (tabela 1). Independente se
oclusão ou estenose, o uso do stent leva a maior taxa de sucesso e
reduz a taxa de oclusão precoce. As co-morbidades, a preferência do
paciente e as taxas de sucesso de longo prazo do cirurgião devem ser
consideradas na recomendação do tratamento, em especial para as
lesões tipos B e C.

Quadro 1. Tipos de lesão do segmento aorto-ilíaco pelo
TASC e sua descrição

TA S C Descrição
A 1. Estenose unilateral ou bilateral da artéria ilíaca comum

(AIC)
2. Estenose pequena (≤ 3 cm) unilateral ou bilateral ar-
téria ilíaca externa (AIE)

B 1. Estenose pequena (≤ 3 cm) da aorta infrarenal
2. Oclusão unilateral da AIC
3. Estenose simples ou múltiplas totalizando 3-10 cm
envolvendo a AIE e não se estendendo para artéria
femoral comum (AFC)
4. Oclusão unilateral da AIE que não envolve a origem
da artéria ilíaca interna (AII) e da AFC

C 1. Oclusão bilateral da AIC
2. Estenose bilateral de 3-10 cm da AIE não se es-
tendendo para AFC
3. Estenose unilateral da AIE estendendo para AFC
4. Oclusão da AIE que envolve da origem da AII e/ou
AFC
5. Oclusão unilateral e altamente calcificada da AIE com
ou sem envolvimento das origens da AII e/ou AFC

D 1. Oclusão infrarenal aortoilíaco
2. Doença difusa envolvento a aorta e ambas artérias
ilíacas
3. Estenoses múltiplas e difusas envolvendo a AIC, AIE,
AFC
4. Oclusão unilateral envolvendo tanto AIC com AIE
5. Oclusão bilateral da AIE
6. Estenose ilíaca em paciente com aneurisma da aorta
abdominal que requer tratamento e não é passível de
tratamento endovascular ou outras lesões que requerem
cirurgia aberta da aorta ou artéria ilíaca.

Tabela 1. Classes de recomendações para tratamento endo-

vascular e cirurgia aberta no segmento aorto-ilíaco, de acordo com a

classificação TASC das lesões

TA S C Tratamento Endovascular Cirurgia Aberta
A I III
B I II
C II II
D III I

1.2. Segmento fêmoro-poplíteo

As lesões do segmento fêmoro-poplíteo também são clas-

sificados pelo TASC em quatro grupos, de A a D (quadro 2). A

intervenção endovascular é a de escolha nas lesões A e B, podendo

ser usada nas tipo C. A cirurgia aberta é a opção de escolha nas

lesões tipo D e a preferida nas do tipo C (tabela 2). As comorbidades

devem ser consideradas. Os stents estão indiscutivelmente indicados

na falência aguda da angioplastia femoro-poplítea e são melhor in-

dicados na oclusão e estenoses longas, ou quando há resultado in-

satisfatório do balão (estenose > 30%), ou dissecção com limitação de

fluxo.

Quadro 2. Tipos de lesão do segmento fêmoro-poplíteo pelo

TASC e sua descrição

TA S C DESCRIÇÃO
A 1. Estenose única ≤ 10 cm

2. Oclusão única ≤ 5 cm
B 1. Múltiplas lesões (estenose ou oclusões), cada

uma ≤ 5 cm
2. Estenose ou oclusão única ≤ 15 cm e não
envolvendo a artéria poplítea infragenicular
3. Lesões únicas ou múltiplas na ausência de
vasos tibiais contínuos para melhorar o inflow
de bypass distal
4. Oclusão calcificada ≤ 5 cm
5. Estenose poplítea única

C 1. Múltiplas estenoses ou oclusões > 15 cm
com ou sem calcificação importante
2. Estenose ou oclusão recorrente que precisa
de tratamento após duas intervenções endovas-
culares

D 1. Oclusões da AFC e AFS ( > 20 cm, en-
volvendo artéria poplítea)
2. Oclusão envolvendo a artéria poplítea e tri-
furcação proximal




